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Para mim o tema da agricultura não me é estranho e além disso desde pequeno 
que acompanho os meus avós maternos e paternos no cultivo dos seus quintais, um 
em Oliveira do Hospital e outro na Catraia de São Paio. Ainda este ano semeei 
numa quinta de um tio meu, batatas e cenouras para consumo próprio.

Além disso, sou eu que em conjunto com a minha mãe e minha esposa, cuido 
do jardim de la de casa.

Desde que me conheço que sempre gostei de «mexer» com a terra apesar de 
muitas vezes não ter grande paciência para o fazer mas sempre gostei de ajudar.

Falar-se em agricultura, para muitas pessoas pensam que é um assunto fácil, 
mas acho que nem todas as pessoas se apercebem dos processos que envolvem a 
agricultura.
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Em relação á agricultura biológica aprendi imensas coisas, o tipo de pesticidas e 
fertilizantes a usar, as vantagens e desvantagens deste tipo de agricultura, as 
vantagens para o desenvolvimento rural, o mercado deste tipo de produto.

Estes produtos estão cada vez mais no nosso mercado e com mais aderentes. 
Cada vez mais existe mão-de-obra qualificada para este tipo de agricultura, o que 
atraia os jovens para este sector. 

Os incentivos são grandes, existem novas formas de comercialização, reforço 
de parcerias e alianças estratégicas, modernização e inovação tecnológica, a 
importância das novas competências.



Todos nós sabemos que a 
agricultura biológica dispensa produtos 
químicos ficando os alimentos 
biologicamente mais puros e saborosos 
com benefícios para a saúde . 

No entanto sei que  para substituir 
os químicos a existência dos insectos 
são fundamentais porque se comem uns 
aos outros.

Existe porém a dificuldade de 
adquirir alimentos da agricultura 
biológica porque existem poucos locais 
de venda e onde existem são muito 
caros. 

Da forma que as coisas estão e com o crescente aumento do desemprego, as 
pessoas estão a começar a voltar um pouco as origens e já vão cultivando o seu 
bocadinho de terreno para poderem ter o essencial, pois as necessidades assim 
obrigam. 
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